
, Não basta, porém, êsse gesto de libertação para nós.
E imprescindível haja de nossa parte auxílio a êles, para
que se desagrilhoem.

, Nem condená-los, nem azedar-lhes o sentimento, mas
sim exonerá-los de todo compromisso, ajustando-os a si
próprios.

Aquêles que libertamos de qualquer obrigação para
conosco, entregando-os à bondade de Deus, mais cedo
regressam à luz da compreensão.

. Se alguém, assim, caiu na morte do mal, diante de
ti, ajuda-o a refazer-se para o bem; entretanto, além disso,
é preciso também desatá-lo de qualquer constrangimento
e deixá-lo ir.
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SOCORRAMOS

“,..Com a medida com que tiverdes me-
dido vos hão de medir a vós.” — Jesus,

(MATEUS, 7:2.)

Decerro observarás, em tôda parte, desacordos, de-

sentendimentos, desajustes, discórdias...

Junto do próprio coração, surpreenderás os que pa-
recem residir em regiões morais diferentes. Entes amados

desertam da estrada justa, amigos queridos abraçam peri-

gosas experiências.

Como ajudar aos que nos parecem mergulhados no

êrro?

Censurar é fazer mais distância, desprezá-los será

perdê-los.

É imprescindível saibamos socorrê-los, através do bem
efetivo e incessante.

Para começar, sintamo-nos na posição dêles, a co-

mungar-lhes a luta.
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Situemo-nos no campo dos problemas em que se en-
contram e atendamos à prestação de serviço silencioso.

Se aparece oportunidade, algo façamos para testemu-
nhar-lhes aprêço.

No pensamento, guardemo-los todos em vibrações de
entendimento e carinho.

Na palavra, envolvamo-los na bênção do verbo nobre.

Na atitude, amparemo-los quanto seja possível.

Em todo e qualquer processo de ação, fortalecê-los
para o bem é nosso dever maior.

A frente, pois, daqueles que se te afiguram desnor-
teados, estende o coração e as mãos para auxiliar, porque
todos estamos mo caminho da evolução e, segundo a
assertiva do nosso Divino Mestre, com a medida com que
tivermos medido nos hão de medir a nós.

(O
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SE PROCURAS O MELHOR

“Tenha, porém, a paciência a sua obra per-
feita para que sejais perfeitos e completos,
sem faltar em coisa alguma.”

(Tiaco, 1:4.)

A PACIÊNCIA vive na base de tôdas as boas obras.

Acalentarás sublime ideal; contudo, se não tens pa-
ciência de realizá-lo...

Sonhas cumprir elevada missão; mas, se não tens

paciência de sofrê-la...

Levantarás preciosa instituição; contudo, se não tens

paciência de sustentá-la...

Queres a felicidade no lar; mas, se não tens paciên-
cia de construí-la...

Planejas belo futuro para teu filho; contudo, se não
tens paciência de educá-lo...

Aspiras a determinada profissão; mas, se não tens
paciência de aprendê-la...

Sem paciência, os mais altos projetos resultam em
frustração.
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